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INTRODUÇÃO

	

								O	Diabetes	Mellitus	(DM)	é	um	distúrbio	metabólico	que	pode	levar	a	hiperglicemia	e	de	grande	relevância	para
saúde	pública.	Considerando	o	seu	aumento	ao	longo	dos	anos,	configura-se	hoje	como	uma	epidemia	mundial	(TERRA
et	al.,2011).	A	importância	da	integralidade	no	atendimento	do	portador	de	diabetes	é	fundamental	para	melhorar	as
condições	de	saúde	geral	do	paciente.	Para	isso,	a	inserção	de	profissionais	em	ação	multidisciplinar	é	uma	maneira	de
ampliar	a	prevenção	e	eficácia	no	tratamento	do	DM	(Silva	et	al.	2010).	A	boca	por	não	ser	um	órgão	isolado	do	corpo
humano	influencia	e	também	é	influenciada	pelo	mesmo,	portanto	deve	ser	inserida	no	contexto	geral	e	sistêmico	do
paciente	diabético	(MADEIRO	et	al.,	2005).

Estudos	comprovam	que	a	doença	periodontal	(processo	infeccioso	que	resulta	em	potente	resposta	inflamatória)	está
presente	em	75%	dos	pacientes	diabéticos.	Por	ser	um	processo	infeccioso	a	resistência	a	insulina	é	aumentada,
implicando	no	agravamento	do	controle	de	diabetes.	Pacientes	diabéticos	precisam	de	cuidados	especiais,	pois
apresentam	maior	probabilidade	de	infecções	e	riscos	de	hipoglicemia	durante	o	tratamento	odontológico.	No	caso	de
pacientes	hiperglicêmicos	é	importante	antibioticoterapia	profilática	antes	de	intervenção	odontológica	e
encaminhamento	prévio	ao	médico	para	restabelecer	condições	metabólicas.	Portanto,	o	diálogo	entre	os	diferentes
profissionais	envolvidos	no	processo	terapêutico	deste	grupo	é	fundamental.	(SOUSA	et	al.,	2003).

O	presente	estudo	justifica-se	pela	conscientização	dos	pacientes	diabéticos	e	sua	integração	com	os	profissionais	de
saúde	em	práticas	que	possibilitam	garantir	a	estes	novos	hábitos	de	consumo	alimentar	e	a	prática	de	uma	vida	mais
saudável.

OBJETIVOS

OBJETIVO	GERAL:	Avaliar	a	importância	da	interação	da	equipe	multidisciplinar	e	odontológica	na	melhoria	da
qualidade	de	vida	do	paciente	diabético	e	adotá-la	na	prática	clínica.

OBJETIVOS	ESPECÍFICOS:

-	Realizar	ações	interdisciplinares	para	aumentar	a	adesão	e	colaboração	dos	pacientes	na	prevenção	e	tratamento	da
DM.

-	Estabelecer	metas	de	ação	junto	à	equipe	multidisciplinar	por	meio	de	reuniões	periódicas.

-	Monitorar	a	continuidade	das	ações	interdisciplinares.

	

Método

Local:	Unidade	Estratégia	Saúde	da	Família	Alto	Sumaré

Público	alvo:	pacientes	portadores	de	diabetes	cadastrados	na	unidade.	Participantes:	integrantes	da	equipe	Alto
Sumaré	e	nutricionista	e	educador	físico	do	Nasf

Ações:

1.Estratégias	de	conscientização	do	projeto.	O	dentista	da	unidade	coordenará	reuniões	semanais	com	a	equipe
multidisciplinar,	onde	serão	abordados	os	seguintes	temas	com	relação	ao	paciente	portador	de	diabetes:	necessidade
de	adesão	ao	tratamento	odontológico,	comparecimento	aos	grupos	de	controle,	importância	da	atividade	física	e	dieta
alimentar.	Após	vários	encontros	os	profissionais	reforçarão	conceitos	sobre	prevenção	e	tratamento	de	diabetes.										
																																																																																																																																																			

2.	Desenvolvimento	das	ações	educativas.	Serão	feitas	palestras	semanais	sobre	os	temas	propostos,	seguindo
cronograma	dos	grupos	de	controle	de	diabetes	da	unidade,	com	qualquer	dos	profissionais	participantes.	Os	agentes
comunitários	de	saúde	poderão	reforçar	a	ideia	durante	visita	domiciliar.																																																																												
																																																															

3.	Execução	clinica	do	projeto.	Nesta	fase	o	dentista	fará	uma	anamnese,	registrada	em	prontuário,	com	os	pacientes
que	aderirem	ao	tratamento	odontológico.	O	conteúdo	deste	questionário	será:	praticas	de	vida	saudável	e	cuidados
com	a	saúde.	Antes	de	qualquer	intervenção	será	realizado	teste	glicêmico	para	prévia	avaliação		e	orientações	sobre
prevenção.	Os	casos	de	hiperglicemia	serão	encaminhados	para	o	médico	e	acompanhados	pela	equipe	multidisciplinar.

Avaliação/Monitoramento:	Após	seis	meses	de	projeto	os	agentes	comunitários	farão	novo	questionário	sobre	mudanças
de	hábito,	com	os	pacientes	diabéticos	cadastrados.	Esses	dados	serão	discutidos	em	reunião	de	equipe.	As	anotações
em	prontuário	servirão	como	comparativos	e	referência	para	sucesso	do	trabalho.	Todos	farão	uma	analise	geral	e



proporão	novas	estratégias	se	necessário.

Resultados	Esperados

Esperamos	com	este	projeto	ampliar	o	atendimento	dos	pacientes	portadores	de	Diabetes	Mellitus	cadastrados.	Além
disso,	proporcionar	não	apenas	a	melhora	nas	condições	gerais	de	saúde	do	paciente	diabético,	como	também	o
aumento	do	vínculo	com	a	equipe	de	profissionais	envolvidos.	Ao	final	das	ações	propostas	pela	equipe	multidisciplinar,
espera-se	que	esse	envolvimento	possibilite	a	continuidade	no	tratamento.	Esse	fato	será	de	grande	relevância
considerando	a	própria	natureza	do	Diabete	mellitus,	onde	o	paciente	deve	monitorar	constantemente	as	suas
condições	de	saúde.
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